
PORQUE É URGENTE MUDAR
 A MOBILIDADE URBANA



Introdução

Ao contrário de todos os outros sectores económicos, que têm reduzido emissões, na
mobilidade e transportes as emissões sobem continuamente há uma década e são hoje
em Portugal 60% superiores ao que eram em 1990. Este é, desde 2019, o sector com maior
peso (28%) nas emissões do país1 e responsável por 37% do consumo de energia final2. O
transporte rodoviário é, de longe, o subsector mais importante e também a principal causa
da poluição do ar nas cidades.

Para cumprir os compromissos nacionais e internacionais em matéria de acção climática,
Portugal terá de diminuir as emissões dos transportes em pelo menos 40% até 2030, face a
valores de 20053. Será necessário reduzirmos significativamente o número de
automóveis em circulação e a sua utilização, principalmente nas áreas urbanas. No final
da década, os modos activos deverão ser a principal opção de deslocação para quase
metade dos portugueses, conforme estipulam a Estratégia Nacional para a Mobilidade
Activa Ciclável (ENMAC) 2020-20304 e a Estratégia Nacional para a Mobilidade Activa
Pedonal (ENMAP) 20305. Em 2025, 4% das deslocações nas cidades portuguesas deverão
ser feitas em bicicleta, aumentando para 10% até 2030

Alcançar estas metas requer a reorientação de recursos públicos do automóvel para os
modos activos e colectivos de deslocação e um grande investimento e esforço do Estado
para uma profunda transformação da mobilidade urbana em Portugal.

Nas cidades, mais de 30% das viagens de carro cobrem distâncias inferiores a 3 km e 50%
são inferiores a 5 km6. Muitas destas deslocações poderiam ser feitas em 15-20 minutos de
bicicleta ou em 30-50 minutos a pé, se existirem condições de segurança e conforto para o
uso destes modos. Apoiar e estimular os modos activos de deslocação é das formas mais
fáceis, rápidas e eficientes de reduzirmos a dependência dos combustíveis fósseis e as

6 European Cycling Declaration (2022).
https://www.benelux.int/files/4216/5657/3223/European.Cycling.Declaration_SI.signed.pdf

5 Estratégia Nacional para a Mobilidade Activa Pedonal 2030 - versão preliminar para discussão
pública. (em consulta pública até 11 de Novembro)
https://www.consultalex.gov.pt/ConsultaPublica_Detail.aspx?Consulta_Id=270

4 Resolução do Conselho de Ministros n.º 131/2019, de 2 de agosto - Estratégia Nacional para a
Mobilidade Ativa Ciclável 2020-2030.
https://dre.pt/dre/detalhe/resolucao-conselho-ministros/131-2019-123666113

3 Resolução do Conselho de Ministros n.º 53/2020, de 10 de julho – Plano Nacional Energia e Clima
2030 (PNEC 2030).
https://dre.pt/dre/detalhe/resolucao-conselho-ministros/53-2020-137618093

2 Comissão Europeia (2020), Semestre Europeu: Relatório relativo a Portugal de 2020.
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/?qid=1584543810241&uri=CELEX%3A52020SC0521

1 Agência Portuguesa do Ambiente (2021), Portuguese National Inventory Report on Greenhouse
Gases Emissions 1990-2019.
https://unfccc.int/documents/271508
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emissões de poluentes e de gases com efeito de estufa. Ao mesmo tempo, estaremos a
melhorar a saúde pública, a economia local e das famílias e a qualidade de vida
urbana. Os benefícios socioeconómicos da utilização da bicicleta na União Europeia estão
avaliados em mais de 150 mil milhões de euros por ano. Destes, mais de 90 mil milhões
representam externalidades positivas no ambiente, na saúde e nos sistemas de mobilidade7.

Os ciclistas produzem menos 84% de emissões de CO2 relacionadas com a mobilidade
do que os não ciclistas8. Quem substituir o uso do carro pela bicicleta nos dias da semana -
por exemplo, num trajecto de 5 km entre casa e o local de trabalho em cada direcção -
reduzirá a sua pegada carbónica em cerca de uma tonelada de CO2 ao fim do ano,
poupando também 500 euros só em combustíveis. Se uma família poder prescindir de um
automóvel, poupará 4 mil euros por ano9, em média, que poderá utilizar na educação dos
filhos, em habitação, cultura ou actividades de lazer, por exemplo.

Não obstante, a diferença de investimentos na mobilidade activa para com outros
países europeus tem sido abismal. Por exemplo, um cidadão irlandês sabe que até à hora
de almoço o governo do seu país investiu tanto per capita nos modos activos10 quanto o
Orçamento do Estado para 2022 em Portugal destinou à estratégia nacional para a
mobilidade em bicicleta para um ano inteiro!

A utilização da bicicleta e o caminhar devem ser pilares das políticas de mobilidade e, por
conseguinte, também nos instrumentos orçamentais. A MUBi defende que pelo menos 10%
do orçamento total do sector dos transportes seja destinado à mobilidade em bicicleta
e outros 10% ao modo pedonal. Na secção seguinte apresentam-se seis medidas
prioritárias para o Orçamento do Estado para 2023, que contribuirão para acelerar a
transição para uma mobilidade urbana mais saudável, justa, eficiente e sustentável.

10 Na República da Irlanda, o governo decidiu alocar, ao longo dos próximos cinco anos, 10% do
orçamento do estado para transportes à mobilidade em bicicleta e 10% ao modo pedonal. São 360
milhões de euros por ano (1 milhão por dia) para os modos activos, num país com metade da
população portuguesa.
Programme for Government: Our Shared Future, p. 13.
https://www.gov.ie/en/publication/7e05d-programme-for-government-our-shared-future/

9 Autocustos - Calculadora dos Custos do Automóvel.
https://autocustos.pt/

8 C. Brand (2021), Cycling is ten times more important than electric cars for reaching net-zero cities,
The Conversation.
https://theconversation.com/cycling-is-ten-times-more-important-than-electric-cars-for-reaching-net-zer
o-cities-157163

7 European Cyclists’ Federation (2018), The benefits of cycling: Unlocking their potential for Europe.
https://ecf.com/sites/ecf.com/files/TheBenefitsOfCycling2018.pdf
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6 medidas prioritárias para o OE 2023

1. Dotar a ENMAC 2020-2030 de recursos para acelerar a sua
implementação

1.1 Criar um centro de competências nacional, com orçamento próprio,
para a coordenação das políticas para a mobilidade em bicicleta,
incluindo a gestão e organização da ENMAC 2020-2030

Os três técnicos que a versão preliminar da Estratégia Nacional para a Mobilidade Activa
Pedonal (ENMAP) 2030 designa para a coordenação das estratégias para a mobilidade em
bicicleta e mobilidade pedonal são manifestamente insuficientes. A título de exemplo, a
agência governamental Active Travel England, que coordena a execução das políticas
nacionais para a mobilidade activa em Inglaterra, prevê a contratação de um staff constituído
por cerca de 100 pessoas11. Tal equivaleria à contratação em Portugal de 20 pessoas para a
implementação das duas estratégias.

1.2 Programa de capacitação das entidades responsáveis pelas medidas
da ENMAC e, também, da ENMAP

Um dos principais constrangimentos ao avanço da implementação da ENMAC 2020-2030
tem sido a dificuldade de grande parte das entidades responsáveis pelas medidas em
compreenderem o desígnio e os objectivos da Estratégia e os desafios, os esforços
necessários e o papel que têm a desempenhar para a mudança do paradigma da
mobilidade.

Se, por um lado, é preciso que haja uma participação activa de todas as áreas governativas
identificadas na ENMAC, que não tem existido, é também essencial e urgente capacitar e
formar todas as entidades responsáveis por medidas da ENMAC e, também, da ENMAP nas
áreas da mobilidade activa e sustentável.

11 Chris Boardman Appointed As England’s First Cycling And Walking Commissioner, Forbes, 21 de
Janeiro de 2022.
https://www.forbes.com/sites/carltonreid/2022/01/21/chris-boardman-appointed-as-englands-first-cycli
ng-and-walking-commissioner/?sh=5e9ff3ed5488
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2. Programa de contratação e formação de técnicos das
autarquias, comunidades intermunicipais e outros organismos
de Estado nas áreas da mobilidade activa e sustentável

A formação e actualização de técnicos de autarquias, institutos públicos e outros organismos
do Estado nas áreas da mobilidade activa, inclusiva e sustentável e cidadania rodoviária, é
fundamental para promover-se a alteração dos actuais padrões de mobilidade.

A título de exemplo, a República da Irlanda irá contratar 248 técnicos para trabalhar na área
da mobilidade activa nas administrações locais e regionais e ajudar na boa aplicação dos
investimentos: «As novas contratações dedicar-se-ão à activação e promoção de viagens
activas na Irlanda e trabalharão em funções de concepção, comunicação / relações com a
comunidade e supervisão de obras.»12

3. Programa nacional de apoio ao desenvolvimento e
implementação de Planos de Mobilidade Urbana Sustentável
por parte dos municípios portugueses, com um gestor do
programa a nível nacional

Este programa deverá conter medidas jurídicas, financeiras e organizativas para ajudar a
reforçar as capacidades e implementar Planos de Mobilidade Urbana Sustentável (PMUS)13

em conformidade com as orientações europeias em matéria de PMUS, tal como propõe a
Comissão Europeia no Novo Quadro da UE para a Mobilidade Urbana14.

Os PMUS são instrumentos estratégicos desenhados para satisfazer as necessidades de
mobilidade de pessoas e empresas nas cidades e aglomerações para uma melhor qualidade
de vida. Baseiam-se nas práticas de planeamento existentes e levam em consideração os
princípios de integração, participação e avaliação. Os PMUS poderão também ajudar a
colmatar os muitos erros levados a cabo em Portugal no uso de financiamentos comunitários
destinados a reduzir a utilização do automóvel em meio urbano e fomentar a transferência
para os modos activos e mais sustentáveis.

A Comissão Europeia irá «publicar, até ao final de 2022, uma recomendação da Comissão
aos Estados-Membros sobre o programa nacional de apoio às regiões e aos municípios na
implantação de planos eficazes de mobilidade urbana sustentável. Tal incluirá um conceito
de PMUS melhorado, estabelecendo prioridades claras para favorecer soluções

14 Comissão Europeia, O novo quadro da UE para a mobilidade urbana, COM(2021) 811 final,
14-12-2021.
https://op.europa.eu/pt/publication-detail/-/publication/ad816b47-8451-11ec-8c40-01aa75ed71a1

13 Eltis - The urban mobility observatory, Mobility Plans.
https://www.eltis.org/mobility-plans

12 Government of Ireland (2021), Ministers to fund up to 248 new posts to expand walking and cycling
facilities nationwide.
https://www.gov.ie/en/press-release/4fc46-ministers-to-fund-up-to-248-new-posts-to-expand-walking-a
nd-cycling-facilities-nationwide/
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sustentáveis, incluindo transportes públicos, coletivos e ativos, e mobilidade partilhada
(incluindo para as ligações entre zonas urbanas e rurais), integrando plenamente os aspetos
da resiliência, bem como planos de logística urbana sustentáveis (SULP), com base em
veículos e soluções com emissões nulas»15.

4. Programa de apoio para os municípios implementarem
alterações do espaço público no sentido de aumentar a
segurança e conforto dos modos activos

Este programa deverá apoiar a implementação de medidas físicas de acalmia de tráfego,
zonas 30 e de coexistência, especialmente na envolvente de escolas, zonas residenciais,
centros urbanos e outros locais onde utilizadores vulneráveis convivam com veículos
motorizados. Deverá, igualmente, apoiar a criação de redes de percursos seguros para a
utilização da bicicleta (redes cicláveis), respeitando as melhores práticas internacionais,
redistribuindo o espaço viário nas artérias urbanas e interurbanas e articulando com grandes
equipamentos e interfaces de transporte público.

O investimento em infraestruturas seguras e de qualidade para a utilização da bicicleta tem
um papel preponderante para o incremento do recurso a este modo de transporte nas
deslocações quotidianas, em alternativa ao automóvel individual, e apresenta razões de
custo-benefício muito favoráveis.

Em Espanha, em 2021 o governo adjudicou aos municípios mil milhões de euros,
provenientes do Plano de Recuperação e Resiliência, para implementarem Zonas de
Emissões Reduzidas, privilegiando a mobilidade activa e os transportes públicos nos centros
urbanos16. Cerca de 400 milhões foram adjudicados directamente para melhorar as
condições para o uso dos modos activos nas zonas urbanas: 243 milhões para aumentar o
espaço para peões nas cidades; 100 milhões para construir 500 km de novas ciclovias em
meio urbano e melhorar pelo menos 450 km das já existentes, e 49 milhões para financiar a
implementação de sistemas públicos de bicicletas partilhadas17. O Governo espanhol abriu,
em 2022, concurso para mais 500 milhões, totalizando 1500 milhões nesta linha de
actuação18.

18 Gobierno de España - Ministerio de Transportes, Movilidad y Agenda Urbana (2022), Convocatoria
2022: Programa de ayudas a municipios para la implantación de zonas de bajas emisiones y la
transformación sostenible y digital del transporte.

17 Gobierno de España - Ministerio de Transportes, Movilidad y Agenda Urbana (2022), Mitma
adjudica 1.000 millones de euros del fondo de recuperación a 170 municipios y 2 entes
supramunicipales para descarbonizar y digitalizar la movilidad urbana.
https://www.mitma.gob.es/el-ministerio/sala-de-prensa/noticias/mie-23022022-1401

16 Gobierno de España - Ministerio de Transportes, Movilidad y Agenda Urbana (2021), Convocatoria
de 2021 del Programa de ayudas a municipios para la implantación de zonas de bajas emisiones y
transformación sostenible del transporte.
https://www.mitma.es/ministerio/proyectos-singulares/prtr/transporte/programa_subvenciones_municip
ios_bajas_emisiones/convocatoria_2021

15 Comissão Europeia, O novo quadro da UE para a mobilidade urbana, COM(2021) 811 final,
14-12-2021.
https://op.europa.eu/pt/publication-detail/-/publication/ad816b47-8451-11ec-8c40-01aa75ed71a1

Porque é urgente para mudar a mobilidade urbana                                                                           5

https://www.mitma.gob.es/el-ministerio/sala-de-prensa/noticias/mie-23022022-1401
https://www.mitma.es/ministerio/proyectos-singulares/prtr/transporte/programa_subvenciones_municipios_bajas_emisiones/convocatoria_2021
https://www.mitma.es/ministerio/proyectos-singulares/prtr/transporte/programa_subvenciones_municipios_bajas_emisiones/convocatoria_2021
https://op.europa.eu/pt/publication-detail/-/publication/ad816b47-8451-11ec-8c40-01aa75ed71a1


5. Programa de incentivos às deslocações pendulares
casa-trabalho em bicicleta

Os incentivos de apoio à aquisição de bicicletas (que deverão ser continuados e
ampliados19) têm sido fundamentais, mas agora são necessários programas de incentivo ao
uso da bicicleta como modo de transporte. Este tipo de programas, recompensando
financeiramente os quilómetros pedalados, tem um grande potencial na transferência modal
efectiva do automóvel para a bicicleta nas deslocações quotidianas. Existem em vários
países europeus e, comprovadamente, resultam num excelente retorno positivo para a
sociedade, nomeadamente em termos de saúde pública e também, e por conseguinte, de
redução do absentismo laboral.

O programa francês – l’Indemnité Kilométrique Vélo -, iniciado em 2015, recompensa os
trabalhadores em 0,25 euros por quilómetro percorrido em bicicleta, até um valor máximo
anual de 200 euros20. Na Holanda, os trabalhadores podem agora alugar uma bicicleta por 7
euros por mês, e são recompensados em 0,17 euros por cada quilómetro pedalado21. O
programa belga existe desde 1999, recompensa os trabalhadores em 0,23 euros por
quilómetro, e participam nele mais de 500 mil pessoas22, cerca de 11% da força laboral do
país.

Este tipo de programa deverá estar associado à obrigatoriedade de Planos de Mobilidade e
Transporte para os locais de emprego com mais de 300 pessoas, com prioridade e exemplo
para os locais geridos pelo Estado. No Plano de Poupança de Energia 2022-2023, o
Governo recomenda ao sector privado a «adoção de planos de mobilidade sustentável para
entidades ou com mais de 100 colaboradores no mesmo local»23, mas seria inaceitável que
não fosse a Administração Pública, central e local, a liderar pelo exemplo este processo.

23 Resolução do Conselho de Ministros n.º 82/2022, de 27 de setembro - Plano de Poupança de
Energia.

22 Belgian employees take advantage of increase in bike allowances, The Brussels Times, 1 de
Setembro de 2019.
https://www.brusselstimes.com/all-news/belgium-all-news/employment/66255/more-bike-allowances-a
re-given-tobelgian-employees/

21 J. Sexty (2020), Netherlands expecting even greater e-bike boom as tax breaks and incentives kick
in for 2020, eBikeTips .
https://ebiketips.road.cc/content/news/netherlands-expecting-even-greater-e-bike-boom-as-tax-breaks
-and-incentives-kick-in-for

20 Club des villes et territoires cyclables (2018), L’indemnité kilométrique vélo deux ans après sa mise
en oeuvre.
http://www.villes-cyclables.org/modules/kameleon/upload/new_ikv_2018_8_pages_web.pdf

19 A MUBi considera que a comparticipação do Fundo Ambiental para bicicletas deverá subir para
60% e, dado o aumento de preços, o valor máximo dos incentivos aumentar aproximadamente em
33%. Assim, propomos:

- Bicicletas eléctricas: Apoio de 60% até 650 euros, para um total de 6000 unidades.
- Bicicletas de carga: Apoio de 60% até 1350 euros, para bicicletas sem assistência, e até 2000

euros, para bicicletas de carga com assistência eléctrica, para um total de 400 unidades.
- Bicicletas convencionais: Apoio de 60% até 250 euros, para um total de 6000 unidades.
- Extensão dos apoios a kits de conversão para bicicletas eléctricas e a bicicletas adaptadas

para pessoas com necessidades especiais.

https://www.mitma.gob.es/ministerio/proyectos-singulares/prtr/transporte/ayudas-municipios-para-impl
antacion-zonas-bajas-emisiones
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Comparando com os programas de outros países, a MUBi estima que seriam necessários
cerca de 6 milhões de euros - o equivalente a dois dias de redução do Imposto sobre
Produtos Petrolíferos (ISP) - para o primeiro ano de um programa deste tipo em Portugal.

6. Taxa reduzida de IVA (6%) para velocípedes e componentes

Não faz sentido que quem abastece o automóvel com combustíveis fósseis pague uma taxa
de ISP equivalente à redução da taxa de IVA para 13%, enquanto que quem compra uma
bicicleta continue a pagar a taxa máxima de IVA de 23%.

A nova directiva europeia do IVA24 passou a permitir aos Estados Membros aplicarem a taxa
reduzida de IVA a bicicletas, convencionais e eléctricas. Em Outubro passado, a Assembleia
da República decidiu, com a uma larga maioria de votos favoráveis, recomendar ao Governo
que estude a possibilidade de aplicar a taxa reduzida de IVA de 6% aos velocípedes a partir
de 202225.

Esta medida custará, por ano, menos que a redução do ISP custa, por semana, ao Estado
português. Ao contrário dos veículos motorizados, a utilização da bicicleta gera significativas
externalidades positivas, nomeadamente ao nível da saúde pública, que largamente
superariam os custos da redução do IVA que propomos. Esta medida seria particularmente
importante como incentivo à aquisição de bicicletas eléctricas e de carga, cujos preços são
considerados elevados por muitos portugueses e têm constituído um obstáculo à sua
compra e adopção. Ao mesmo tempo, a aplicação desta medida constituiria uma ajuda à
indústria portuguesa da bicicleta, que emprega directamente perto de 9 mil pessoas e
indirectamente cerca de 30 mil26 e é responsável pela produção de mais bicicletas do que
qualquer outro país europeu27.

27 Eurostat (2022), EU produced 13.5 million bicycles in 2021.
https://ec.europa.eu/eurostat/en/web/products-eurostat-news/-/ddn-20220912-2

26 Abimota (2020), Carta aberta ao Primeiro Ministro.
https://www.abimota.org/images/formacao/CartaPrimeiroMinistroVF_signed.pdf

25 Resolução da Assembleia da República n.º 263/2021.
https://dre.pt/dre/detalhe/resolucao-assembleia-republica/263-2021-173412007

24 Diretiva (UE) 2022/542 do Conselho de 5 de abril de 2022 que altera as Diretivas 2006/112/CE e
(UE) 2020/285 no que diz respeito às taxas do imposto sobre o valor acrescentado.
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/?uri=CELEX:32022L0542
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